Salmo 91″Uma realidade atual ou uma promessa vindoura?”
Este é um estudo teológico profundo que utiliza a exegese bíblica e a hermenêutica escatológica para desafiar a interpretação triunfalista contemporânea do Salmo 91. O objetivo é provar que, embora o Salmo ofereça conforto presente, sua plenitude e concretização absoluta pertencem ao estado eterno (Novo Céu e Nova Terra), conforme descrito em Apocalipse 21 e 22.

1. Prolegômenos: O Problema da "Anestesia Teológica"
Na atualidade, o Salmo 91 é frequentemente utilizado como um "amuleto" ou um contrato de isenção total de sofrimento. Pregadores afirmam que o cristão fiel nunca será atingido por pragas, balas ou doenças.

No entanto, essa interpretação ignora a realidade dos mártires, dos cristãos que morrem em pandemias e da própria biologia humana. Se o Salmo 91 fosse uma promessa absoluta para o "agora", a Igreja teria que admitir que todos os que morrem por enfermidades ou violência não estavam no "esconderijo do Altíssimo". A exegese correta, porém, aponta para uma proteção escatológica.
2. Exegese Estrutural: O Contexto da Proteção Absoluta
O Salmo 91 descreve uma proteção que é total:
· “Mal nenhum te sucederá...” (v. 10)
· “Praga nenhuma chegará à tua tenda.” (v. 10)
· “Pisarás o leão e a áspide...” (v. 13)
O Problema do "Já" e do "Ainda Não"
Se interpretarmos esses versículos como promessas para o tempo presente, entramos em contradição com o restante do Novo Testamento. Jesus disse: "No mundo tereis aflições" (João 16:33). Paulo afirmou: "Por amor de ti somos entregues à morte todo o dia" (Romanos 8:36).

Hermenêuticamente, o Salmo 91 opera na tensão do Reino de Deus: Ele começou em Cristo (Já), mas sua consumação — onde a morte e a dor não têm mais poder — é futura (Ainda Não).
3. O Paralelo entre o Salmo 91 e Apocalipse 21-22
Abaixo, traçamos uma comparação exegética provando que as condições do Salmo 91 só encontram eco absoluto no cenário de Apocalipse:
	Salmo 91 (Promessa)
	Apocalipse 21-22 (Concretização)
	Exegese da Realidade Eterna

	"Não terás medo do terror noturno" (v. 5)
	"Ali não haverá noite" (Apoc. 22:5)
	O medo cessa porque a escuridão e o mal foram extintos.

	"Mal nenhum te sucederá" (v. 10)
	"Não haverá mais luto, nem pranto, nem dor" (Apoc. 21:4)
	A isenção do mal é a marca do estado glorificado.

	"Pisarás o leão e a áspide" (v. 13)
	"E a antiga serpente foi lançada no lago de fogo" (Apoc. 20:10)
	A vitória final sobre os símbolos do mal (serpente/leão).

	"Saciá-lo-ei com longevidade" (v. 16)
	"Eles reinarão pelos séculos dos séculos" (Apoc. 22:5)
	A longevidade do Salmo é, na verdade, a Vida Eterna.


4. A Tentação de Jesus e a Hermenêutica do Atalho
É crucial notar que quem tentou aplicar o Salmo 91 como uma promessa de isenção imediata e física para Jesus foi Satanás (Mateus 4:6).
· A Estratégia do Inimigo: Satanás usou a exegese literalista do v. 11-12 ("Aos seus anjos dará ordens a teu respeito...") para sugerir que Jesus não precisava passar pelo sofrimento ou pela cruz.
· A Resposta de Jesus: Jesus rejeitou a ideia de "testar" a proteção de Deus para fins de exibição ou isenção de dor. Ele sabia que o "esconderijo do Altíssimo" não o livraria da cruz, mas o sustentaria através dela para a glória eterna.
5. A Habitação e o Tabernáculo: O Novo Céu e Terra
O versículo 1 fala sobre "habitar no esconderijo". O termo hebraico para habitar (yashab) sugere uma residência permanente.
· Apocalipse 21:3: "Eis aqui o tabernáculo de Deus com os homens, pois com eles habitará...".
· Hermenêutica: A proteção do Salmo 91 é garantida pela presença geográfica e espiritual direta de Deus. Enquanto vivemos em um mundo onde Deus é "sol e escudo" (Salmo 84:11) mas o pecado ainda opera, a proteção é providencial e espiritual. No Novo Céu e Terra, onde o tabernáculo de Deus está visivelmente entre nós, a proteção se torna física e absoluta.
6. Conclusão: Uma Esperança que Não Decepciona
Afirmar que o Salmo 91 é uma promessa vindoura não esvazia o texto de valor para o hoje. Pelo contrário, ele nos dá a estratégia de resistência.
1. Garantia Espiritual: Hoje, o Salmo 91 garante que nada pode nos separar do amor de Deus (Romanos 8:39). O corpo pode ser atingido, mas a alma está guardada no esconderijo.
2. Visão Escatológica: Ele nos mantém focados na Pátria Superior. Quando lemos "praga nenhuma chegará à tua tenda", nosso coração se alegra porque sabemos que no Novo Céu e Terra, as pandemias, o câncer e a morte serão memórias de um passado extinto.
3. A Vitória sobre a Serpente: O v. 13 aponta para a vitória total de Cristo e Sua Igreja sobre Satanás, que só será concluída quando ele for esmagado debaixo de nossos pés (Romanos 16:20), no final dos tempos.
Hermenêutica Final: O Salmo 91 é o "hino nacional" da Nova Jerusalém. Pregá-lo como prosperidade terrena é mesquinhez; pregá-lo como herança eterna é esperança cristã genuína.
Síntese do Estudo para Pregação
· O Erro: Tentar forçar o Céu a acontecer na Terra agora.
· A Verdade: O Salmo 91 é o retrato da vida após a ressurreição.
· O Consolo: Deus nos guarda no caminho, mas o destino é o lugar onde o Salmo 91 se tornará a nossa única realidade.
